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RCELENSES 
ULU3TRES 

Por Mário da 4a►na 

.k recente comemoração do fale-
cimento de D. António Barroso, su-
)ere-me a lembrança, de interesse 
pelo menos para os mais novos, de 
alguns barcelenses ilustres, cujo va-
lor, cujos feitos, cujos nomes tive-
ram projecção. 

Fasta e brilhante é a história de 
Barcelos, ;de modo que, •iaturalmen-
te, a nossa Terra, outrora bastante 
dilatada, dispõe de escrínco repleto 
de varões ilustres, alguns agora or-
ulho, legítimo também, de municí-
pios vizinhos, desintegrados, não há 
muito, do termo barcelense, origem 
de outros, evoluídos e prósperos. 

\esta evocação, não vou dar-me 
a veleidades nem a pretensões na 
classificação ou na desclassificação 
dos homens. Livre-nos Deus do re-
conhecimento ou negação de valo-
res depender apenas de simples 

-' critérios pessoais, ainda que idóneos 
e bens intencionados. 

Classificar o homem é julgá-lo 
e o julgamento será ilegítimo se in-
fluenciado pela simpatia ou a apa-
tia; pela identidade ou o desen-
contro; pela conveniência e o in-
teresse ou pela inconveniência e o 
desinteresse. Simples aberração a 
obediência a recomendação unilate-
ral, de sociedade, grupo, seita ou 
clan. 
0 homem é realidade demasiado 

complexa para poder ser entendido 
por outro simples homem apenas. 
Tenho de convir que a selecção 

de valores, em certos planos, por 
pezes, não passa de, pretensão egoís-
ta, deselegante e prepotente. Feliz-
mente nem sempre é ou foi assina. 
\a sua célebre História da Litera-
tura Portuguesa, Mendes dos Re-
médios narra que fidalgos da Idade 
Wdia, tão caluniada, chamavam ao 
seu convívio filhos de humildes ser-
vidores, nos quais cintilasse o génio. 
E nem por isso se sentiam ou fica-
vam diminuídos. 

Li algures que é tão sublime um 
bom soneto, como o binómio de 
' e\•-ton. Mas, ilustres e valorosos, 
não são apenas os homens distin-
guidos pela literatura, a arte, a 
ciência ou os feitos. Simples arte-
são também é criador de beleza. Há 
também poesia na talha do marce-
neiro, no ferro forjado do ferreiro, 
Barcelos ufana-se de famílias 

de artífices, artistas consagra-
dos. Se os Cresus, através da 
história, nunca deixaram boa faina, 
os homens criadores de riqueza, 
também são génios e elementos de 
valor e consideráveis. As épocas 
esplendorosas em arte, literatura e 
ciência, coincidem geralmente com 
as do progresso material. 

Não consigo desligar do meu 
pensamento, das minhas aprecia-
ções, os princípios cristãos, que en-
formais o espírito e têm de reflec-
tir-se nos actos e orientá-los. Lem-
bro-me ainda de ensinamentos, re-
miniscência do tempo de criança, 
ministrados por santas criaturas, 
que amorosamente nos catequiza-
ram. 

Quero referir-me ao que chama-
vam grandes pecados — os que bra-
dai» aos céus—quase imperdoáveis. 
Poucos, mas muito graves. Entre 
eles, não retribuir a quem trabalha. 
Nada pagar-lhe ou pagar-lhe mal. 
Socialmente, todos somos obreiros 
na empresa comum, a sociedade. 
Aviltar ou exaltar, inversa e inten-
cionalmente, a presença ou a acção 
de quem quer que seja, é erro gra-
ve, que pode causar danos na vida 
— o dever e o direito mais sagrados, 
dos quais resulta a maioria dos ou-
tros. 

Honremos, pois, os nossos valo-
res, em quem quer que os encontre-
mos. 
A lembrança do Senhor D. An-

tónio Barroso traz-me a de outro 
barcelense, seu admirador, pessoa 
aliás humilde, mas de valor. Uma 
dedicação de toda a vida ao estudo 
e à. tradição da nossa Terra, que 
serviu incondicionalmente. Seis se 
preocupar com quaisquer sacrifí-
cios. Serviço dedicado, nem sempre 
compreendido — nunca correspon-
dido. Autodidata, de tudo sabia um 
pouco. Chegou a estudar latim, 
para poder decifrar, para poder.en-
tender os documentos antigos, que 
fazem a nossa história, que provam 
as nossas prerrogativas. Humilde 
na sua origem e na sua existência, 
era também simples. Tão simples 
que nunca se ufanou, nunca pro-
curou nem quis benefícios pessoais, 
de seus pacientes trabalhos de in-

(Continua na quarta página) 

Congresso Mapioloirgico Ifilepoficiofial 
Por FRANCISCO DE AZEVEDO 

Uni acontecimento de alta ex-

pressão moral, de alto valor espiri-

tual. Reunião ecuménica em Lis-

boa, subordinada a um sentido de 

coesão, a um apelo à unidade ele 

católicos, ortodoxos e protestantes. 

Os cristãos «separados» têm apre-

sentado, nas sessões já havidas, os 

seus trabalhos, os seus estudos rela-

tivos à transcendental questão da 

veneração da Virgem Maria, Mãe 

de Jesus Cristo, 

Entendeu-se que devem ser in-

vestigadas, exaustivamente, todas as 

fontes e notícias-fragmentos, que 

possam esclarecer todos os cristãos 

sobre os problemas da origem e evo-

lução do culto mariano, através dos 

seis primeiros séculos. Se depois 

do século V é fácil seguir as linhas 

dessa evolução, é bem difícil tal ca-

minhada informativa, durante os 

primeiros quatro séculos. Ainda 

(Conclui na 2.• página) 

FINALIDADES 

DESTE CENTRO 

a) Organizar e ter sempre 
actualizado, o inventário de todos 
os produtos artesanais e da indús-
tria popular regional ; 

b) Manter uma exposição per-
manente desses produtos, e bem 
assim, exemplares sobreexcedentes 
para venda ao público, 

c) Fazer a propaganda deles 
através de todos os m-ios ao seu al-
cance ; 

d) Orientar e fomentar a pro-
dução po sentido de melhorar I ) pro-
duto sem prejuízo das suas carac-
terí, ricas típicas e tradicionais ; 

e) Servir de medianeiro entre o 
comprador e o fabricante, auxilian-
do, quando necessário, no cumpri-
mento das formalidades necessárias 
à exportação; 

f) Organizar e dirigir uiva es-
cola itinerante e prestar assistência 
té%;nica ao artesão e a toda a indás-
tria popular regional ; 

g) Orientar todas as actividades 
citadas, no sentido da promoção so-
cial e do deselvolvimento sócio-eco-
nómico da região ; 

h) Instituir dentro das suas 
possibilidades, prémios que obede-

Céntro de Recolha e Divuloecão de Trabalhos 

Artesanais do Distrito de Braga 

cerão a regulamento próprio, des-
tinados a estimular e a distinguir 
os melhores fabricantes e as melho-
res obras. 

• 

Estas finalidades, estabelecidas 
de harmonia com o Fundo de Fo-
mento de Exportação, não passam, 
por enquanto, de simples projecto. 
No entanto, algumas destas cláusu-
las estão já em vigor neste Centro, 
e é por todas elas que nos orientá-
mos nas actividades a que vamos 
procedendo. 

Para se atingir todas estas fina-
lidades há muito que percorrer, 
muito que trabalhar, muitas dili-
gências a efectuar. O que está feito 
é ainda muito pouco. Quase nada. 
Mas este quase nada já demonstra 
o muito que realmente se pode fa-
zer. 

Fomentar o artesanato é contri-
buir para a prosperidade da região. 
Alguém contestará ? Não será isto 
uni axioma ? E se cada região fo-
mentar o seu, e o Estado congregar 
todas estas actividades e as dotar 
com medidas convenientes e dispo-
sições legais apropriadas, teremos 
então toda a indústria popular de-
vidamente organizada e próspera. 

HOSPITAL DE BARCELOS 
Já o temos dito algumas vezes : 

a Misericórdia tem alguns dos seus 
estabelecimentos a atravessar dos 
melhores períodos da sua vida no 
que se refere a desenvolvimento. 

E senão vejamos as obras e es-
tudos que, neste momento, estão em 
curso : 

• 

- Em primeiro lugar poremos o 
novo edifício do nosso hospital. 

Dada a grande necessidade da 

sua construção e ainda a grandiosi-
dade do edifício (se atender-
mos à terra e região que vai servir 
e se o enquadrarmos dentro 
do sector das construções hospi-
talares) não pode deixar de ser 
considerado a obra número um de 
Barcelos. 

Num meio em que, sem dúvida, 
é excelente o nível médico-eirúr-
gico, mal parecia que não se pro-
porcionassem meios adequados para 
o trabalho a efectuar e instalações 
condignas para o nobre missão que 
os Médicos desempenham. 

Com ,o nova edifício e com o equi-
pamento e mobiliário cujo forneci-
mento já foi adjudicado, fica o cor-
po clínico do hospital de Barcelos 
coro meios apropriados e à altura 
da sua categoria profissional. 

• 

Seguidamente colocaremos as 
obras para instalação do aparelho 
de Raios X. Se pode, à primeira 
vista, parecer ridícula a referência 
a obras tão pequenas — que o são — 
compreender-se-á se atendermos a 
que, dentro de dias, teremos na nos-
sa cidade um novo aparelho ao ser-
viço dos doentes igual aos melhores 

dos mais desenvolvidos meios médi-
cos portugueses. As obras, de pe-
quena monta, têm em vista, apenas, 
a instalação provisória pois que 
ainda não está estudada, em con-
creto, a colocação definitiva dos ser-
viços de radiologia dado o estudo 
que se está a fazer da remodelação 
do nosso actual edifício. 

e 

Lavandaria : também não são 
grandes as obras a que se está a 
proceder para a sua instalação, vis-
to também terem carácter provisó-
rio. Mas o que interessa destacar é o 
enorme melhoramento nas condi-
ções de vida e de trabalho do hos-
pital. Se bem que este aspecto pos-
sa também parecer que não inte-
ressa ao doente, a verdade é que 
tem grande importância para todos 
os que se utilizam das roupas do 
hospital, para que as possam ter na 
altura devida e em boas condições 
de limpeza e secagem. 

As obras são pequenas, mas o 
melhoramento é de vulto, não sendo 
sem forte razão que se gastaram 
centenas de contos na aquisição de 
aparelhagem. 

e 

- Está já na sua fase final ;(es-
tando já obtida a comparticipação 
devida) o, estudo ,da 2.a fase ]da Bair-
ro da Misericórdia. A 1.a incluiu 
48 habitações, já concluídas e utili-
zadas. Esta incluirá 52 (o que per-
fará 100), e a abertura do concur-
so está prevista para breve. 

Esta obra, além de permitir que 
famílias mais modestas ocupem ca-
sas, bem construídas e airosas, a 

(Conclui na página 4) 

( Núcleo de Barcelos) 

Esta já-não Será ,mais um peso mor-
to. Já a grande indústria a não pre-

°pjudicará nem será por ela prejudi-
cada. Pelo contrário, podem coad-
juvar-se num interesse mútuo. 

Isto não é sonhar acordado. 2 a 
convicção adquirida pelo estudo 
aturado de longos anos em face das 
realidades vividas. Há muitos anos 
que, numa insistência teimosa, vi-
mos apresentando estes problemas 
que afectam e recalcam o artesaria-
to e que ninguém tem querido ver. 
O abandono a que este tem estado 
votado (chamo artesanato a toda a 
indústria não estandardizada) não é 
simplesmente uma vergonha nacio-
nal: tem sido um verdadeiro cri-
me. Tem sido criminoso, porque le-
gislação inconcebível tem permitido 
a prática de incoerências que lesam 
os interesses de uns em proveito de 
outros ; e além disso, esta legisla-
ção inadequada, este abandono in-
compreensível e inexplicável, tem 
impedido a prosperidade destas in-
dústrias, sendo portanto responsá-
vel da miséria em que têm vivido 
estas gentes. , 

Oxalá os Centros sejam o pri-
meiro passo no caminho da organi-
zação. Dias para a sua eficiência, 
para que não venha tudo a cair no 
tradicional «ponto morto», não se 
confiem estes a simples interessa-
dos no lugar, nem a quem não pos-
sa dispôr de tempo: os « muito ocu-
pados» não devem embrenhar-se 
em anais barafunda. 

1✓ necessário que todos tenham 
consciência do que fazem, daquilo 
em que se comprometem, e só fa-
çam o que devem. 

.®s 

M. 

0 Supepiop-Gepai da 
opilem de S. João de Deus 

em Barcelos 
Procedente da ilha da Diadeira, 

chegou no dia 29 de Agosto p. p. ao 

Hospital Granja de S. José, em 

Areias de Vilar, o Rev.mo Superior 

Geral da Ordem de S. João Ve Deus, 

Frei Higino Aparício, de nacionali-

dade espanhola e residente em 

Roma, na ilha Tiberina. 

O Irmão Maior da Ordem Hos-

pitaleira está percorrendo, em visi-

ta canónica, as Casas da província 

portuguesa da mesma Ordem. Era 

acompanhado pelo R. P. Alanuel 

Lourenço, secretário particular da 

visita. Tendo-se inteirado das vá-

rias necessidades e aspirações para 

melhor bem dos doentes e, bem 

assim, visitado o histórico convento 

de Vil-ar de Frades, cujo estilo mui-

to -apreciou, dirigiu-se dias depois 

para a Casa de Saúde de S. João de 

Deus, em Barcelos. 



Página 2 7-9-1967  JORNAL DE BARCELOS¡ 

Co gpesso mapiológico IfilepRecionfil 
(Conclusão da primeira página) 

que histórica e criticamente se te-
nham feito algumas elucidações, 
pensa-se que elas teriam obedecido 
a fins polémicos, a um espírito con-
fessional, ou para se conseguireis 
quaisquer fins, práticos e pasto-
rais. 

Mas parece que será difícil, por 
enquanto, esclarecer-se e aceitar-se, 
a contento de todos os cristãos « se-
parados», aquilo que possa provo-
car a ansiada unidade cristã. E eia 
verdade, essa ansiedade existe, pois 
como disse Frei Laurent, dá comu-
nidade de Taipé, —« queremos sair 
do círculo vicioso das oposições em 
que a História nos encerrou». 

Palavras claras e veementes, que 
merecem todo o aplauso, pois que, 
na sua oração magnífica, revelou 
Frei Laurent, uiva grandeza de al-
ma e de compreensão, verdadeira-
mente notáveis. 

Mas deixemos que os teólogos, os 
especialistas, os directores, os deca-
nos e professores de faculdàdes e de 
institutos superiores internacionais, 
prossigam nas suas generosas pes-
quisas, .até ao encontro com o am-
bicionado acordo. 

Quanto a nós ... — a Mãe, é a 
matriz, a terra e o humus que dão 
vida à semente. Assim temos de 
considerar Maria, a Mãe de Cristo. 
Ela é o fundamento, o princípio do 
Deus-Filho. E Deus-Pai, foi o pai 
de Cristo, através do Espírito San-
to. Maria é venerável, é sagrada, 
pois que Deus a levou até Ele, já 
que a escolheu para conhecer o Seu 
Filho, Cristo. 

Ainda o filho não era nascido e 
já a Sua natureza divina, a Sua car-
ne de Homem-Deus, palpitava no 
ventre de Maria, da Esposa do 
Deus-Espírito Santo, do Deus-Pai; 
Ela, a Mãe, alimentava com o seu 
sangue, um Deus, o Deus Filho. 

Todos nós, homens mortais, te-
mos o culto da nossa Mãe. Adorá-
mo-la, louvámo-la até onde as nos-
sas forças da alma e do corpo, no-lo 
permitem. Cristo, filho de Deus, 
também foi homem. E homem infi-
nitamente bom e infinitamente jus-
to. Logo, Cristo amou e venerou e 
honrou sua Mãe. E se assim e, se 
Maria foi venerada por um Deus, 
veneremo-la nós, com profundo 
amor e respeito, já que no seu sa-
grado ventre se gerou um Deus. 

FRANCISCO DE AZEVEDO 
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Notícias de Barcelinhos 
(Conclusão da quarta página) 

to Clínico que serviria todas as clas-
ses de previdência. 

Quer por intermédio das Caixas 
de Previdência ou da Federação das 
Casas do Povo, deveria tornar-se 
realidade a instalação do Posto Clí-
nico em Barcelinhos, localidade ex-
celente para reunir os povos cir-
cunvizinhos em benefício de todos. 
E como falamos em Federação 

das Casas do Povo, achamos ocasião 
propícia para lembrar a construção 
do edifício da Casa do Povo ele Bar-
celinhos que, além de facultar aos 
contribuintes o desenvolvimento das 
sua actividades culturais, recreati-
vas e desportivas, poderia ainda ser 
adaptado já a Posto Clínico das Cai-
xas de Previdência, ag7upando 
assim todas as acções de previdên-
cia social. 

As autoridades locais e dirigentes 
da Casa do Povo compete transfor-
mar esta ideia em realizada, enri-
quecendo a nossa terra com mais 
um edifício à altura da localidade e 
a bem dos humildes trabalhadores. 

Promoção 
Por nomeação oficial, foi promo-

vido a Chefe da Secretaria Central 
do Tribunal Judicial de Barcelos, o 
Ex.mo Senhor Domingos Lima da 
Costa, distinto funcionário e incan-
sável obreiro em Barcelinhos, onde 
recentemente presidiu à Comissão 
de Festas a S. João. 

Os nossos parabéns. 

Amigos de D. António Barroso 
No passado domingo os amigos 

de D. António Barroso, Bispo do 
Porto e ilustre Barcelense, foram 
ein romagem desde o seu Monu-
mento em Barcelos até à sua Cape-
linha--Túmulo em Remelhe--onde 
foi rezada missa em sua honra e 
por alma dos amigos já falecidos. 
Em representação do Ministro 

.do Exército esteve presente o ilus-

tre Barcelense Senhor Tenente-
-Coronel Henrique Vaz, Sub-Chefe 
do Estado Maior do Exército, mari-
do da nossa conterrânea Ex.ma Se-
nhora D. Maria do Céu Beleza Fer-
raz. 

DESPORTO 
No Campeonato Popular de Fu-

tebol, organizado pelos Amigos do 
Gil Vicente, obteve o 1.o lugar da 
classificação, conquistando a Ta-
ça Gil Vicente, o novel clube local, 
'Barcelinhos Futebol Clube. 

Aos briosos rapazes que alcando-
raram a nossa terra a lugar de hon-
ra, ps nossos, ;p arabéns e estimulo de 
que continuem a lutar briosamente 
pela sua terra. 

De férias 
Regressados das praias, encon-

tram-se nas suas residências as fa-
mílias dos Senhores: Joaquim Pin-
to de Azevedo, Carlos dos Santos 
Machado, Emiliano Santos, Joaquim 
da Silva Carvalho, Henrique Fi-
gueiredo, Jorge Gomes Fernandes, 
Cândido Figueiredo Ramos, António 
José da Costa, Alfredo da Fonseca 
Magalhães, Joaquim Faria, ete.. 

Nascimento 
A esposa 'do Sr. António Afonso 

de Miranda, empregado de escritó-
rio na Fábrica Texina, prendou-o 
com um robusto filho. — C. 

Instituto de Beleza 
SALÃO AZUL 
Illllllllltllllllllllllltllllltllllllllir 

BOUTIQUE E CABELEIREIRO 
Massagens e maquilhagens. Eliminação 
do acre e todos os tratamentos de beleza. 

SALÃO AZUL 
Telef. 82542 — nesta cidade 

TERMAS Da Tranqueira  
00 

EIROGO 
(Conclusão da 4.• página) 

apporté ee que nous n'avions pás 
trouvé ailleurs : — connaitre mieux 
les habitante de Ge pays pour 'mieux 
les apprécier. 

Ce n'est qu'un au revoir. 
Le 22 Aõut 1067. 
Charles 'Marius Noble, Profes-

seur Tecnique (Nice), Paul Emile 
Edmond Guyot, Entrepreneur (Biot), 
Antoine Maillard Noble, Étudient 
(Paris), Micheline Fernarde Mai-
llard Noble, Professeur E. P. (Ni-
ce), Fernande Angèle Julie Noble 
Guyot Institutrice (Biot)». 

E já agora também não será des-
cabido transcrever o impressão dei-
xada, o ano transacto por um outro 
grupo de parisienses que aqui apor-
tou 

— «Notre impretion -est excel-
len t. 

lei nous sommes entièrement ra-
vis du bon accuéil reçu, dans ce ca-
dre de beauté et de repos. 

Le 22 Aõut 1966. 
Famillie DaCosta (Paris) ». 

Esta semana vieram até nós: 

DE BRAGANÇA 
Alvaro Vaz. 

DE PENAFIEL 
D. Rosa Correia Bessa. 

DE GUIMARÃES 
Carlos Alberto da Silva. 

DE VIANA DO CASTELO 

Domingos Martins Gigante. 
DE VILA DO CONDE 

João Moreira. 

D_1 POVOA DE VARZIM 

António Caiado. 

DE VILA N. DE. FAMALICÃO 
D. Deolinda Ferreira Oliveira. 

DE ESPOSENDE 

D. Emitia da Conceição Miranda 
Barbosa, D. Maria da Glória Amaro 
Areias e António G. Marques. 

DE BARCELOS 

D. Maria Gomes Gonçalves, D. 
Teresa de Jesus Vilas Boas, D. Gil-
da Pereira de Oliveira, D. Maria da 
Conceição de Sousa Vale, D. Cle-
mentina Rodrigues, D. Marinha de 
Amorim, D. Maria Alber tina Gomes, 
D. Laurinda Bento Salgueiro, D. 
Maria Faria Falcão, Manuel José 
Oliveira, Domingos Martins da Sil-
va, António Duarte Pedroso, Manuel 
Azevedo, Serafim Pereira de Miran-
da, Professora D. Laurentina Ra-
lha, António Figueiredo da Silva, 
Augusto Gomes Ferros, )Manuel Bar-
bosa, António Vasconcelos do Vale, 
Porfírio de Campos Faria, Daniel 
Gonçalves Martins, Domingos Fer-
reira de Sousa, José da Costa Pe-
reira, Manuel Pereira, José da Sil-
va Ramos, António Maria da Costa, 
Frei César Augusto Antunes, Ger-
mecindo da Gruz Rodrigues e José 
Barbosa Fernandes. 

Ilttlllllllllllllllllll►i11111111111111111 

Bodas b w13 UfimoiliÈ 
No passado dia 5 do corrente, fez 

25 anos que se casou o Sr. Alherto 
de Jesus da Cruz Martins, comer-
ciante desta cidade, com sua Esposa 
Mariana Pereira Pinto Azevedo. 

Ao feliz casal enviamos os nossos 
parabéns. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

No último sábado, reuniu na 
Franqueira o Curso de antigos alu-
nos dos Seminários de Braga. 

Foi promotor a Rev. ,Capelão des-
te Santuário, Padre Manuel de Sá 
Oliveira, registando-se enorme fre-
quência de Reverendos Padres e 
colegas leigos de todas as classes 
sociais. 

No Santuário houve Missa dialo-
gada e na Pousada almoço de con-
fraternização. 

No dia 2 do corrente, celebrou-se 
no Santuário, o casamento do Snr.. 
Leonel da Quinta Fernandes, 
comerciante, com a Senhora D. Ma-
ria de Lurdes Figueiredo Torres, 
naturais da cidade de Barcelos. 

—1\To dia 3, o casamento do Snr. 
Manuel Gomes Ferreira, de Pedra 
Furada, com a Senhora D. Maria 
Cândida Ferreira Pereira, de Góios. 

Foram padrinhos o Sr. Eng.o 
Carlos Carneiro Pacheco Limpo Fa-
ria, de Famalicão, e a Senhora D. 
Maria Amélia Carneiro Pacheco 
Limpo Faria, de Pedra Furada. 

Cerca do meio dia alguns jovens 
e dinâmicos meninos de Remelhe 
começaram:a erguer, arcos regionais 
e cordas com flores de papel desde 
a Pousada ao Santuário. 

Destinavam-se ao casamento do 
Sr. Doutor Oetávio Edgar Peixoto e 
Cunha da Silva Ferreira, natural de 
Pasquim, Goa, e residente em Bri-
telo, Celorico de Basto, com a Se-
nhora Doutora D. Maria Arminda 
Cardoso ,de Sousa, Barroso, natural ie, 
residente em Remelhe, Barcelos, fi-
lha do Sr. António de Sousa Barro-
so e da Senhora D. Joaquina da Cos-
ta Cardoso. 

Apadrinharam o enlace o Sr. An-
tónio Novais Cardoso e a Senhora 
D. Maria Cecília Perez de Linde 
Guerreiro de Amorim Peixoto da 
Cunha e Silva Pinto. 

Além do movimento extraordiná-
rio que se denota por parte dos bar-
celenses, diversas excursões aqui 
vieram no passado domingo, desta-
cando-se a da Catequese de Vilari-
nho, de Vila Nova de Famalicão, 
com três autocarros. 

— e. 

Silveiros,3 
Ainda o acidente de Corim 

Por circunstâncias totalmente 
allieias à nossa vontade, só agora 
referimos ao trágico acidente de 
viação que vitimou o hábil e muito 
estimado motorista, Joaquim Gon-
çalves Vilas Boas, casado, de 33 
anos de idade, desde há muito tem-
po exercendo a sua actividade pro-
fissional na firma «Joaquim illiran-
da Campelo & Filhos, L.da», nor-
malmente no transporte de bebidas 
entre a «Adega Regional», de Mou-
re, e a capital. 

Tal como a imprensa diária no-
ticiou no dia seguinte, o brutal de-
sastre ocorreu pelas 20 horas do d ia 
16 do mês findo, no lugar de Corim, 
Aguas Santas, Maia, já bastante pró-
ximo da sede da firma citada, 
quando o pesado caminhão que a 
vítima conduzia chocou violenta-
mente e defronte com um carro 
eléctrico, resultando mais ou menos 
feridos dez passageiros deste veículo 
do S. T. C.P. e grossas avarias nos 
dois. 

Prontamente conduzidos todos os 
sinistrados ao Hospital de S. João, 

Silva, 3 
Ainda a Escola Primária 

Apesar de já escolhido o local e 
terreno para a construção do nono 
edifício escolar, e embora não seja 
o mais indicado, por muitas razões, 
continua tudo na mesma: só um 
projecto e nada mais. E só avalia 
o prejuízo e incómodos que isso 
representa, quem não quer dar, 
instrução aos filhos, etc., etc.. 

Notícias pessoais 
t 

Em visita a sua irmã, Rosa \f 
reis de Campos, cunhado e sobr 
nhos, esteve nesta freguesia, ec 
companhia de sua esposa e filhos, o 
Snr. Casimiro Campos, funcionário 
superior da Petrofina, em Luanda.' 
— Em visita a seu cunhada Sr' 

Jóaquim Gomes de Miranda, enco 
tra-se nesta freguesia a Sr.a D. Pe 
pétua, radicada em Lisboa, viúva doi 
saudoso Gomes de Miranda, que ve,' 
acompanhada de sua filha genro e 
netos. 
—De missão de soberania Q 4, 

Angola, regressaram já ao convn 
de suas famílias o furriel miliciana; 
Aureliano Justino de Campos S 
púlveda, e o- soldado José da Sil 
Miranda, o primeiro filho do che. 
da Estação dos Caminhos de Ferr 
reformado, Martinho Sepúlveda. 
o segundo filho do Sr. Zacarias (4 
mes de Miranda, activo regedor' 
desta freguesia. 
— Em visita a seus pais e 

mãos, também esteve nesta freaguS 
sia o nosso ilustre amigo alferes ini 
liciano Manuel da Silva Bento. ,ï 

Porto, poucos ficaram internad a 
pois ali verificou-se desde logo q 
era o infortunado motorista o q# 
maiores cuidados inspirava, visto 
seu estado ser gravíssimo. E, i* 
lizmente, apesar de desenvolvi 
os maiores esforços do corpo clíiii<, 
daquele Hospital para salvar 
principal vitima da tragédia, 
sucumbia às primeiras horas 
dia seguinte, perante a amargura 
seus familiares, superiores, cole, 
e amigos, estes que receberam a 
fausta notícia cone verdadeira d 
sal ac ão. 

Os restos mortais cto saudoso 
tinto foram, depois, trasladar) 
para a vizinha freguesia de •Nlin': 
tães, deste concelho, de onde e 
natural e residia com a agora anr 
gurada viúva e três filhinhos 
pouca idade, que bem cedo seVf 
rani de um momento para o oult 
mergulhados na orfandade. 

No funeral, que teve lugar 
residência para a Igreja e daí p• 
o Cemitério locais associaram 
além de muitas centenas de p. 
soas, a Direcção e todo o pessoal 
firma onde o inditoso moço tra 
lhava, num gesto de verdadeira: 
lidariedade humana digna de 
gisto. 
A toda a família enlutada, o n 

so cartão das mais sentidas coi,, 
lências. Aos nossos estimados '•. 
tores rogamos uma prece fervor 
pela alma daquele que em vida 
estimado por todos e tão ced; 
traiçoeiramente foi roubado ao 
vívio dos seus. 

— C.] 

v 

Máquinas de costufí 
usadas, SINGER e outras matek. 
como novas.—Bons preços. —`Ted 
Fernando Valério de Carvalho, y 
Av. Combatentes da Grande Gue4 
—Telefone 82583—Barcelos. 

o 

AVENIDA JÚLIO GRAÇA, 580 VILA DO CONDE 

D i re c ç ã^ci :_ P.e Reinaldo Casal Pelayo e Dr. João Baptista Casal Pelayo 

Admite em regime de Externato 

RAPAZES E ME I AS 
.(Despacho ministerial cie 13 de Outubro de 1966) 

OBS. — As instalações do Colégio foram completamente adaptadas ao 

regime de externato para ambos os sexos: aulas em comum, recreios, 

ginásios, toileites e salões de estudo rigorosamente independentes. 

Inf ormes pelo telefone, 63466 MATRÍCULAS ATÉ 15 DE SETEMBRO 
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1. PIMENTA, L.DA 
-A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÃO CIVIL 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

PIMENTA! 

andares e aparta-ANUNCIA a venda de 

mentos para habitação própria de 2 a 15 

divisões ou para rendimento desde 125 

contos com o rendimento garantido 

durante 12 anos à TAXA DE 8 °10 pago 

directamente em rendas mensais e em 

casa do comprador. 

locais das 
propriedades e 

serviço 
permanente 

Reboleira 

—Cidade Jardim 

AMADORA 

Telefone, 933670 

LISBOA — Rua 

Conde Redondo, 

53-4. Esq. 

Telefones — 45843 
e 47843 

ESCRITÓRIOS 

QUELUZ -- Rua 

D. Maria I, 30 — 

Telefs. 952021 122 

•I[•úAO• Ad•IAD 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones: 24 325 O 29 968 • 32 241 • 24 213 
RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

Illtlllllllllllllllllltll,IIIIIIIIIIEIIEIIIIItlllllllllltlllllllllllll111111111111/ 11 
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e• es 
FÁBRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
maus antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 Telefones: 51.966 • 50075 P O R T O 

COLEOU 
D. António Barroso 

SEXO MASCULINO— Alvará n.° 1307 

largo José Novais — Telefone 82511 

o A R c E [ o s 
Ensino ministrado: 

Curso Primário 
•eguodo os pfugiamas oficiais da 1: à 4.' classe e Admi•ffi 

Curso Liceal 
CUNSO GERAL DOS LICEUS (1.0  e ?.C> 1i1101 

Sala de estudo após as aulas da tarde  

MATRÍCULAS: Efectuam-se de 1 de Agosto a 14 de Setembro 

Aluaos iafiarnos e semi-infiernos • LAR de 5-w JOSEM 
Alvará n.° (1591) 

Quinta do Rio — Telefone 82582 

FALECIMENTOS 

D. Maria [aura Iendim 

i aleceu nesta cidade, em 30 de 
Agosto findo, a Sr.a D. Maria Laura 
Sendim, viúva do Sr. Manuel Sen-
dim, que foi Oficial de Diligências 
no nosso Tribunal. 
A extinta foi sepultada no Ce-

mitério Municipal. 

Joaquim Correia Durães 

Em 2 do corrente, faleceu nesta 
cidade o Sr. Joaquim Correia Du-
rães, casado com a Sr.a D. Beatriz 
Costa Seara, de 70 anos de idade, 
proprietário da « Casa do Pedro». 
Era pai da Sr.a D. Maria Celeste 
Alves, casada com o Sr. Manuel 
Dias da Costa, irmão do Sr. Bernar-
dino Correia Durães e tio do Sm. 
Severino Gonçalves Durães, resi-
dente na Trofa. 
O funeral do saudoso finado rea-

lizou-se no último domingo, às 18 
horas e meia, da sua residência 
para o Cemitério Municipal. 

As famílias enlutadas o sentido 
pesar do Jornal de Barcelos. 

FomQofio da fifiabifiação 
EMPRÉSTIMO DE 't15 CONT`f OS 
do Pessoal da Indústria Têxtil 
pela Caixa Sind. de Previdência 

Pela Caixa Sindical de Previdên-
cia do Pessoal da Indústria Têxtil, 
foram celebradas mais 4 escrituras 
de empréstimo ao abrigo da Lei n.° 
2 092, de 9 de Abril de 1958 e Decre-
to-Lei n.o 43186, de 23 de Setembro 
de 1960, no valor total de 318 000$00, 
para construção de moradias pelos 
beneficiários da mesma Instituição 
Senhores António dos Santos Car-
valho, António Carneiro Neto, Ma-
nuel Antunes e _[Manuel Fontes de 
Almeida, residentes em Barcelos, 
Santo Tirso, Fafe e Santo Tirso. 

Foram, ainda, celebradas escri-
turas de reforço aos empréstimos 
iniciais feitos a Adão Pereira Gomes 
dos Reis, João Rego Passos e Agosti-ZD 
nho Filipe de Sousa, no montante 
total de 95000$00. 

.1•\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\lk\\\\\\\\\\v 

Cine -Teatro 
Gil Vicente 

■cacccae 
eeacacu 
■occcw■ 
ccaucEEc 

Reabre este cinema no próximo 
domingo. Apresentará, para início 
da temporada cinematográfica de 
1967-68, a produção espectacular 
arrancada às páginas do Velho Tes-
tamento : 

«Os Juízes da bíblia» 

Toda a verdade sobre a história 
dos amores de « Sansão e Dalila», 
em eastmancolor - superpanorámico. 

Produção italiana com o campeão 
de Judo, Anton Geesink, Iva Garrani 
e milhares de figurantes (para maio-
res de 12 anos). 

A seguir: Comissário X—Ataque 
fulminante. 

Aiooicenda-se 
A Quinta do Cabral, em frente à 

Igreja de Barcelinhos. Falar na R. 
Dr. Manuel Pais, 75 — Barcelos. 

Máquina SINGER 
de Ponto Ajovr, como nova, por 
bom preço. — Vende: 

Fernando Valério de carvalho 
Av. Combatentes da G. Guerra, 158 
—Telefone 82583—Barcelos. 

Pinheiros e eucaliptos 
Vendem-se duas partidas, sendo 

uma de cerca de 200 pés e outra de 
270 pés, no lugar do Monte, fregue-
sia de Airó, em bouça acessível a 
camionagem. 

Ver condições na Quinta da 
Torre, Santa Eugénia ou na Rua de 
Sá da Bandeira, 481, 2.°--E.—Porto. 

MAIS RÁPIDA 

MAIS ECONÓMICA 

MAIS CÓMODA 
A VIAGEM *DE AVIÃO PARA O 

B IDAS 1 L 

r 

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A 

EM "VOOI" COM A TAV 

Confie a limpeza a seco de todos os seus 
fatos, vestidos, sobretudos, gabardines, 
cortinados e tapetes à 

.No v a Casa (tos fatos 
°I FIGAS BOAS & IRMÃO9 SUCESSORES 

Representantes da lavandaria IAVANORT, do Porto 
Recolha e entrega duas vezes por semana (quartas e sábados) 

em carro próprio. 

WA AC@Ut•NJLY•IRNJ 
Dos 

Um aroduto da Iffippesa de Cimentos de lema 
melhora a actividade dos micro-organismos 

existentes no solo e contribui, 
poderosamente, 

para a modificação da estrutura dos mesmos, 
tornando ligeiras as terras pesadas 

e encorpadas as mais soltas. 

Pedir informações comerciais e técnicas à 

EMPRESA DE CIMENTOS DE LEIRIA 
LISBOA — Rua Braancamp, 7 — Telefone 5919116 

PORTO — Av. dos Aliados, 41 — Telefone 2013113 

i 

e nos seus agentes e Grémlas da Lavoura • 

r 
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NOSPITAI DE BARCELOS   
(Conclusão da primeira página) 

baixos preços, faz também com que 
a nossa Misericórdia daí possa tirar 
alguns lucros com que depois fará 
face às incalculáveis despesas dos 
seus estabelecimentos. No entanto, 
para o aca.bain.ento desta 2.a fase, 
terão de se gastar mais de três mil 
contos. 

— Urbanização dos terrenos arie-
xos ao novo hospital. Está em estu-
do, também, esta fase que, como se 
compreende, se poderá levar a cabo 
na parte final. Relacionada como 
está com o novo edifício, será o em-
belezamento dos terrenos que o cir-
cundam. (e que já foram terrapla-

," nados) por forma a tornar-se digno 
j o local em que foi implantado. 

--Casa das caldeiras. Como se 
sabe, o aquecimento do novo bloco 
é feito nos moldes e pelo sistema do 
chamado «aquecimento central». 
Está feita já a instalação no novo 
edifício com a distribuição que foi 
-estudada. 

Também no edifício actual o 
aquecimento será feito de igual mo-
do sendo cada um dos blocos ,(o .an-
tigo e o novo) servido por uma sub-
-estação. Isto implica como se está 
a ver, a existência de uma estação 
central estando já localizada cada 
uma das sub-estações. 

O que ainda não está feito é o 
estudo da localização e construção 
da central. 

Já iniciado há tempos, deve es-
tar concluído dentro'em breve,sen-
do fácil e rápida a sua construção. 
Não é "de admirar que, numa obra 
destas, se espere por uma melhor 
ocasião de ultimar o projecto, cer-
to como é que, no inicial do novo 
bloco hospitalar, se vão introduzindo 
modificações conforme as obras se 
adiantam e elas se apresentam com 
vantagem. 

Como se vê, procura-se que a 
'Misericórdia e os seus estabeleci-
mentos não desmereçam daquilo 
que um dia os Barcelenses sonha-
ram que fossem e tenham o pres-
tígio e a eficiência devidos. 

Internamentos de 21 a 28-8-67 

Cirurgia 
Maternidade 
Otorrino 
Pediatria 
Pensionistas de 1.a 
Pensionistas de 2.a 

Serviço de urgência 

Homens 
Mulheres 
Crianças 

15 
17 
2 
3 
2 
3 

43 
23 
3S 
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Barcelenses 
(Conclusão 

vestigação, nos quais gastava os seus 
magros proventos, e de seus vastos 
conhecimentos, verdadeira erudi-
ção, ao serviço dedicado dá Terra, 
ao serviço desinteressado dos ou-
tros. 

Humilde e simples — também ti-
nha de ser bom. Era considerado 
por homens ilustres, que estimavam 
e respeitavam as suas opiniões. Mas 
algumas vezes, pretensos eruditos, 
deselegantemente, na impossibilida-
de de lhe oporem argumentos váli-
dos, serviram-se de processo fácil e 
baixo para o rebaixarem, chaman-
do-lhe ignorante e, como escreve-
ram, semi-analfabeto, para ,g 'seguir, 
esses. mesmos, em apertos em que 
se viram, utilizarem textualmente 
indicações e apontamentos que este 
homenn, `porque era, bom, proporcio-
nava, esquecido de agravos. 

As pessoas do seu tempo conhe-
ciam-no e sabem serem justas es-
tas referências, feitas propositada-
mente para os mais novos. 
O nome deste barcelense, que, à 

margens de preconceitos, evoco por 
ter sido homem de valor, foi BEN-
TO ANTAS DA CRUZ, cujos esfor-
ços pelo esclarecimento e o prestí-
gio da tradição de Barcelos podem 
ser apreciados na antiga colecção 
de O Barcelense, que recomendo 
aos estudiosos. A sua leitura é in-
dispensável para quem pretenda 

ilustres 
da primeira página) 

conhecer a história da nossa Terra. 
A seguir — por não poder incluir 

a todos — lembrarei mais alguns 
barcelenses, respeitáveis e ilustres, 
que viveram noutro tempo, embora 
do mais próximo. Dedicados servi-
dores da nossa Terra, da sociedade 
e da Nação. A ordem desta evoca-
ção ¢ mero acaso. Os homens não 
se medem aos palmos; também, 
intrinsecamente, não s.e valorizam 

ou desvalorizam. pelo lugar que 
ocupam, se por favor ou desfavor 
alheios. Valem pelo que valem, 
como são o que são. 

Mário da Gama 

Novos assinantes 

Deram-nos a honra da sua assi-
natura os Ex.mos Srs. : 

—Professor João Maria Lima 
Moreira, director das escolas e can-
tina escolar de Viatodos. 

—José Ferreira da Silva, funcio-
nário bancário. 

—Manuel ide Araújo, Tuncionário 
da Cooperativa Eléctrica do Vale 
d'Este. 

Todos residentes em Viatodos. 
E o Sr. Joaquim Gomes de Bar-

ros, de Barcelos. 
- -Os nossos agradecimentos. 

Aniversários 

Quinta-Feira, 7 

Sr. Luís Gonzaga Ferrer "Marinho. 

Sexta-Feira, 8 

Menina Ana Margarida Monteiro 
Lopes, Menino Pedro Gonçalves 
Dias Gaspar e Menino Paulo Gon-
çalves Dias Gaspar. 

Sábado, 9 

General José António Beleza Al-
meida Ferraz, Menina liaria Filo-
mena Gonçalves Quinta Costa, D. 
Mariana Pereira Pinto Azevedo 
Martins, João Alves de Faria, Me-
nina Luísa Maria Pereira Cardoso 
Albuquerque e Menina Luísa 1lfaria 
Correia Vasconcelos. 

Domingo, 10 

Manuel Henriques Calheiros da 
Silva Moreira, Fernando Henriques 
Calheiros da Silva --i\Toreira, D. Alice 
Cardoso e Silva, Dr.a D. Maria He-
lena Reis Teixeira L. Miranda. 

Segunda-feita, 11 

Menino José Joaquim Carvalho 
Nunes de Oliveira. 

Terça-Feira, 12 

D. Maria Avelina de Faria Duar-
te, Fernando Leôncio Areal Rhotes, 
Menina daria da Conceição Carva-
lho Nunes de Oliveira e Menino 
Carlos Alberto da Fontoura Beleza 
Bracsa 

Quarta-feira, 13 

D. Maria de Lurdes Barroso 
Coutinho, D. Maria José Matos Ma-
cedo Gayo. 

0 

Casamento 
No dia 26 de Agosto findo, em 

Viana do Castelo, consorciaram-se 

os ilustres barcelenses Senhora D. 

Maria José Miranda Pereira com o 

Ex.mo Senhor Carlos Azevedo de 

Oliveira. 

Serviram de padrinhos os Se-
nhores Dr. Américo Gomes Fernan-

des de Figueiredo e Ex.ma Esposa, 

D. Maria Lídia Ferreira Carmo Ca-

lheiros da Silva Figueiredo, bem 

como o Ex.mo Senhor Mário Car-

reira de Freítas Guimarães e Ex.ma 

Esposa D. Maria Luísa Miranda Pe-

reira. 

O acto religioso realizou-se na 

Basílica de Santa Luzia, tendo a ele 

presidido o Dig.mo Prior de Barce-

los, P.e Alfredo. Martins da bocha. 

Depois do enlace foi servido um 

apurado almoço a todos os convida-

dos no Hotel de Santa Luzia, tendo 

em seguida os noivos partido em 

viagem de núpcias para Espanha. 

Ao novo lar ambicionamos as 

maiores felicidades. 

  PEQUENOS ANÚHCIOS   

Maria Angelina Correia 
Uédita Espeelausta de Crianças   

  Clínfea Gerai de Senhoras 

Corlaultório: Campo 5 de Outubro 
Residt-ncia: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefe.: Conealt. 82398 - Reaid. 82803 

VINHO MADURO 
BRANCO E PALHETE 

da Adega C. de Vila Real 

Vende: 

CASA ÁGUIA 
Aven, dos Combatente. BARCELOS 

CÉSAR F. CARDOSO 
.ADVOGADO 

L. D. Alìtfela Barnse, S -- Tolof. 82AL7 

BARCELOS 

Nova Casa de Móvèis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
Mobílias completas de quarto e Sala de Jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES ... 
lixo sómente esta Casa, 

Ourivesaria Milhazes 
FúW : Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

11 •4r  
araarrrar:eia 
CSriID•iPfW MAfe 

•VR •Ç ID ... Prefira sempre a 

ALTO-FALANTES 

Casa Soucasaux 
Foteere>bas - Rád4ss - (lanhe - Amos fofa;rúSros 

Teleiosaa 4b2á 4f BARCELOS 

TEnDNAS 3D o E[ROGeo 
«RES NON VERBA» 

—Factos e não palavras, dizia-se antigamente 

Aqui, no Eirogo, há factos bem 
notados e bem descritos por quem 
sabe o que diz e por quem tem ca-
beça e cultura suficientes para o 
poder dizer, bem escritos e relata-
dos no nosso Livro de Oiro; roas 
há também palavras, palavras pe-
sadas, para massacrar os ouvidos 
de muitas cabeças duras, já que as 
ôcas, por máis que as percutamos, 
para nada mais servem que para 
amplificar o som aéreo dos ventos 
que as enchem completamente. 

Tudo quanto temos dito, de há 
longos anos a esta parte, tudo quan-
to tem servido para despertar um 
sorrisozinho nos incrédulos ou urna 
reacção mais ou menos violenta, nos 
hidrófobos, acaba sempre por ser 
confirmado, quando 'não am-
pliado, por outros menos arreiga-
dos aos problemas da Terra mas 
mais vividos e mais compreendedo-
res do valor das riquezas que nós, 
super-homens da idade da pedra 
lascada, teimamos em denegrir ou 
menosprezar. 

]É certo que Barcelos possui, e 
em larga escala, cabeças pensantes 
e, além disso, pessoas que lamen-
tam, como nós, que os olhares de 
quem de direito não vejam as coi-

sas com o espírito das realidades 
dos estranhos. Ouçamos o que (li• 
zem os franceses acerca da nossa 
Estância Termal: 

— «Arrivés par hasard dans cet• 
te Quinta do Eirogo nous avons 
trouvé dans l'acueil do Doeteur lí<i• 
rio Queirós et de sa famille, une 
marque supplementaire de Ia gen. 
tillesse des portuaais. 

Nous avons vecu «comme chea- 
nous» un séjour trop court dans ce 
poin ¡du Minho sou nous (avons appá. 
cié le cadre campagnard, le calmw, 
lá qualité et Ia diversité de Ia cui+, 
sine' locale, le vin blane de Ia pror 
priété et surtout 1'ambíence amicale 
qui régne à Vhotel, ambiente que 
vous intégre aussitôt dans Ia grande 
famille. 

Eirogo nous a aussi beaucoup 
plu car il est le centre de nombreu. 
ses excursions toutes proches ausi 
bien vers les plages que vers li 
campagne et l'arriére pays. 

Nous avons aussi découvert ui 
aspect du Portugal qui n'est pasce. 
lui de Pimpersonnalité, au contraí 
re, contacts, discussions, nous ot 

(conclui na 2.• página; 
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Noricias de Barcelinhos 
Canalizações e fontanários 

Presentemente 
ao prolongamento 
duta da água dos 
rios para alguns 
Rua Brito Limpo. 

Com ansiedade 
va ver realizada 
seja a instalação 

nas casas. 

estamos a assistir 
do ramal da con-
serviços camará-
prédios novos da 

esse povo espera-
a sua petição ou 
da preciosa água ZD 

Não é possível a todos os habi-
tantes da referida rua e ainda do 
Lugar do Arcal-de-Baixo proceder 
à instalação da água camarária cm 
suas casas. Algo, porém, mais se 
deve fazer em seu benefício. 

Com o prolongamento da condu-
ta geral, alargando-a até ao lugar 
do Areal, aí se deveria instalar um 
fontenário público que unisse os ha-
bitantes desse lugar aos da Rua Bri-
to Limpo que não possuem rendi-
mentos para a instalação de água 
em suas habitações. 

Um fontenário público neste lo-
cal é de incontestável necessidade, 
atendendo ao grande núcleo habi-
tacional que serviria, facilitando o 
transporte da água que estes mora-
dores, presentemente, têm kde ir bus-
car a duas ou três centenas de me-
tros, ao fontenário existente na Rua 
Alcaide de Faria. 

lJ custoso, principalmente no In-
verno, ver-se inânleras crianças, 

com uns cântaros à cabeça, trane 
portar debaixo de chuva o preciu 
líquido. 11, 

Já que a obra vai em caminhá 
esperamos que, com mais algiia 
metros de conduta, se proporma 
agora àquela gente um sonho qut 
desejou ver tornado realidade. 
E porque não, se o século vi 

vai já no declínio ? 

Posto Clínico 
A nossa freguesia atinge actual 

mente quase o milhar de fogos, qui 
rendo isto manifestar que os sei 
habitantes se situam em númer, 
elevado. 

Com o desenvolvimento indus 
!rias que se verifica aqui e nas re 
doadezas e aos beneficiários de C4 
ias de Previdência que Barco 
nhos já comporta nos quadros fed 
rativos, já se exige que na tios 
terra seja instalado um Posto G 
Ilico. 

Na cidade de Barcelos foi rec 
temente inaugurado o Posto n.0 J6 
mas verifica-se que não deve desp 
char fàcilmente o grande núnlell 

de consultas diárias e ainda porq 
foi construido no extremo norte 
cidade, relativamente longe pa 
servir os povos de aquém rio. 

Temos em Barcelinhos loc, 
ideais para a instalação de um Pos. 

(Continua na 2.a página) 

Animais—Aves—Rações 
treparam-se junteade aos cereais ea resíduos 

«CÁLCIO — VITA=AS 
B ANTIBIóTICOSs 

Mais economia o apelóneia 
LABORATéRI® DA UAIÚCIA FUMO 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Coofraternizaçio 
Filial: Restaurute PRAIA-MAR---Apúlla 
tal. 8416 BARCELOS 

Casa SI"aiai 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

®vais TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELH,OR S0RT100 

Todo e génera de Colchoaria, Maples, SofSs-
eamas, Divãs de forre art. a Mobill" metánea 

Tapetes, Carpefac a alcatifas 

Campo da Feira — Telef, tEL6t EARCUM 


